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Percepção da pessoa idosa sobre sexualidade e 
vulnerabilidade a infecções sexualmente transmissíveis

Elderly person’s perception of sexuality and vulnerability to sexually transmitted infections

Percepción de la persona mayor sobre la sexualidad y la vulnerabilidad a infecciones de 
transmisión sexual

RESUMO
Objetivo: Desvelar a percepção do idoso sobre sua sexualidade e a vulne-
rabilidade de infecções sexualmente transmissíveis. Método: Pesquisa des-
critiva-qualitativa realizada em uma unidade municipal de saúde no Pará. 
Os dados foram produzidos por meio de entrevistas semiestruturadas. Ana-
lisaram-se os dados sob os preceitos da análise de conteúdo associada 
com o software Iramuteq. Resultados: Participaram 21 idosos, a maioria do 
sexo masculino (52,4%), faixa etária 64 a 70 anos (62%), ensino fundamental 
completo (33,3%), casado e viúvo (57,2%), hipertensos e/ou diabéticos (62%). 
O resultado das entrevistas resultou em quatro classes: a) fatores que in-
fluenciam as vivências da sexualidade; a) comportamento dos idosos: im-
portância da prevenção e o relacionamento para qualidade da sexualidade; 
c) aspecto sociocultural: o tabu atrelado à sexualidade da pessoa idosa; d) 
vulnerabilidade às ISTs em decorrência de fatores socioculturais. Conside-
rações finais: A percepção dos idosos sobre sexualidade e vulnerabilidade a 
ISTs variam conforme as vivências da sexualidade na velhice. 
Descritores: Sexualidade; Idoso; Infecções sexualmente transmissíveis; Per-
cepção.

ABSTRACT
Objective: To unveil the perception of the elderly regarding their sexuality 
and vulnerability to Sexually Transmitted Infections. Method: A descriptive, 
qualitative study conducted at a Municipal Health Unit in Pará. Data were 
gathered through semi-structured interviews and analyzed using content 
analysis principles in conjunction with the Iramuteq software. Results: A to-
tal of 21 elderly individuals participated, with the majority being male (52.4%), 
aged between 64 and 70 years (62%), completing primary education (33.3%), 
and being married or widowed (57.2%). Additionally, 62% of participants re-
ported having hypertension and/or diabetes. The results from the interviews 
led to the identification of four categories: I) Factors influencing experien-
ces of sexuality; II) Elderly individuals’ behavior: the importance of preven-
tion and relationships for sexual quality; III) Sociocultural aspects: the taboo 
associated with the sexuality of the elderly; IV) Vulnerability to STIs due to 
sociocultural factors. Final remarks: The perception of the elderly regarding 
their sexuality and vulnerability to STIs varies based on their experiences 
with sexuality in old age.
Descriptors: Sexuality; Aged; Sexually Transmitted Diseases; Perception.

RESUMEN
Objetivo: Revelar la percepción de las personas mayores en relación con 
su sexualidad y la vulnerabilidad a las Infecciones de Transmisión Sexual. 
Método: Estudio descriptivo y cualitativo realizado en una Unidad de Salud 
Municipal en Pará. Los datos se recopilaron a través de entrevistas semies-
tructuradas y se analizaron utilizando principios de análisis de contenido en 
conjunto con el software Iramuteq. Resultados: Participaron un total de 21 
personas mayores, siendo la mayoría hombres (52,4%), con edades compren-
didas entre 64 y 70 años (62%), con educación primaria completa (33,3%) y 
casados o viudos (57,2%). Además, el 62% de los participantes informó te-
ner hipertensión y/o diabetes. Los resultados de las entrevistas llevaron a la 
identificación de cuatro categorías: I) Factores que influyen en las experien-
cias de la sexualidad; II) Comportamiento de las personas mayores: la impor-
tancia de la prevención y las relaciones para la calidad sexual; III) Aspectos 
socioculturales: el tabú asociado con la sexualidad de las personas mayores; 
IV) Vulnerabilidad a las ITS debido a factores socioculturales. Consideracio-
nes finales: La percepción de las personas mayores en relación con su sexu-
alidad y su vulnerabilidad a las ITS varía en función de sus experiencias con 
la sexualidad en la vejez.
Descriptores: Sexualidad; Anciano; Enfermedades de Transmisión Sexual; 
Percepción.
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INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), as pessoas são considera-

das idosas a partir dos 65 anos em países 

desenvolvidos e a partir dos 60 anos em 

países em desenvolvimento, como o Bra-

sil(1). Observa-se que a população idosa 

brasileira tende a crescer gradualmente 

com o passar dos anos e estima-se que 

até 2043 o país atingirá a marca de um 

quarto da população composta por ido-

sos, evidenciando um processo de enve-

lhecimento populacional(2).

Mesmo com a crescente discussão 

sobre a importância do envelhecimento 

saudável, ainda são notáveis as inúmeras 

percepções e suposições errôneas sobre 

a pessoa idosa, baseadas em estereóti-

pos ultrapassados, como é o caso da se-

xualidade na velhice(3). A sociedade man-

tém estigmas em relação à vida sexual do 

idoso, perpetuando o pensamento de que 

a pessoa idosa é alguém sem utilidade e, 

consequentemente, considerando que o 

sexo e a sexualidade nessa fase não são 

importantes(4).

Os idosos que mantêm vida sexu-

al ativa estão mais expostos a infecções 

sexualmente transmissíveis (ISTs)(5). No 

Brasil, não há notificação compulsó-

ria de grande parte dessas infecções, o 

que dificulta a obtenção de dados preci-

sos sobre a incidência desses agravos(6). 

Dados epidemiológicos do ano de 2022 

apontam que a sífilis adquirida represen-

ta cerca de 16,4% dos casos notificados 

no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan) na faixa etária de 50 

anos ou mais(7). Entre os anos de 2018 e 

2022, a faixa etária de 60 anos ou mais 

tem mantido em torno de 4,4% dos casos 

de Síndrome da Imunodeficiência Huma-

na (HIV) notificados no Sinan(8).

Nesse contexto, percebe-se que há 

fatores que interferem na sexualidade e 

vulnerabilidade a ISTs na pessoa idosa, 

como os tabus e mitos, manutenção da 

vida sexual ativa, uso de preservativos. 

Em relação à prevenção de ISTs nesse 

público, apenas 10,8% desses indivídu-

os fazem uso do preservativo, sobretudo 

porque os homens acreditam que o pre-

servativo reduz o prazer sexual, enquan-

to as mulheres, devido à menopausa e à 

interrupção da fase reprodutiva, julgam 

não ser necessário o uso. Além disso, o 

conhecimento desse grupo sobre o as-

sunto também é deficiente, o que contri-

bui para a vulnerabilidade dos idosos em 

relação às ISTs(9).

Na área da saúde, ainda há neces-

sidade de desmitificação e quebra tabus 

relacionados à sexualidade de idosos, 

devendo, para isso, implementar e forta-

lecer a capacitação dos profissionais da 

saúde, sobretudo para questões de edu-

cação em saúde sobre prevenção das 

ISTs e possíveis agravos(10). Essa abor-

dagem limitada dificulta o desenvolvi-

mento de ações preventivas para esses 

usuários, aumentando a vulnerabilidade 

a ISTs(11). 

É importante ressaltar que existem 

idosos que desejam manter vida sexual 

ativa, enquanto outros não têm esse de-

sejo, haja vista que muitos aspiram a vín-

culos afetivos para além do ato sexual, 

atribuindo um valor diferente à sexuali-

dade(12). Porém, apesar do avanço da mo-

dernidade, com a valorização da saúde 

e da sexualidade, em comparação com 

gerações anteriores, esse tema continua 

sendo pouco abordado em pesquisas, o 

que prejudica o desenvolvimento de po-
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líticas adequadas aos idosos(13). 

Diante de tais considerações, justi-

fica-se o interesse em desenvolver esta 

pesquisa devido às lacunas ainda iden-

tificadas nos dias atuais relacionadas à 

própria visão do idoso e dos profissio-

nais de saúde como ser assexuado, a re-

presentação da imagem corporal, a não 

utilização de preservativos, a incidência 

de casos de ISTs, a influência religiosa e 

repressão pela família. Dessa maneira, a 

partir do levantamento científico acerca 

dos fatores socioculturais que permeiam 

a vida sexual da pessoa idosa e o im-

pacto em sua saúde, este estudo pode-

rá contribuir para o melhor entendimen-

to das necessidades desse público-alvo, 

sendo relevante para os profissionais de 

saúde – principalmente da Enfermagem, 

que promove o cuidado na Atenção Pri-

mária – desenvolverem estratégias que 

assegure uma assistência direcionada e 

de qualidade.

Assim, o objetivo deste estudo é 

desvelar a percepção do idoso quanto 

aos fatores socioculturais que interferem 

na sexualidade e contribuem para a vul-

nerabilidade a ISTs.

MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa descriti-

va com abordagem qualitativa. O estudo 

foi realizado no cenário de uma Unidade 

Municipal de saúde (UMS), localizado na 

cidade de Belém-PA, Brasil. Este estudo 

seguiu as recomendações do guia Con-

solidated Criteria for Reporting Qualitati-

ve Research (COREQ), visando ao rigor da 

pesquisa qualitativa(14). 

Participaram do estudo idosos ca-

dastrados na UMS que atendiam aos 

seguintes critérios de inclusão: idosos a 

partir de 60 anos, de ambos os sexos, com 

cadastro ativo na UMS e que comparece-

ram às consultas de Enfermagem. Foram 

excluídos os idosos que não apresenta-

vam condições mentais para responder 

à pesquisa, conforme os resultados obti-

dos na aplicação do Miniexame do Esta-

do Mental. Para a exclusão, foi adotada 

pontuação menor ou igual a 24. No caso 

de idosos com menos de 4 anos de esco-

laridade, a pontuação foi ajustada para 

17, em vez de 24(15).

A produção de dados ocorreu no pe-

ríodo de fevereiro a março de 2023, por 

meio do método de entrevista, seguindo 

um roteiro semiestruturado contendo: 

questões sobre a caracterização socio-

demográfica e de saúde para conheci-

mento geral do perfil desse público-alvo 

(gênero, faixa etária, escolaridade, esta-

do civil, doenças crônicas) e às questões 

sobre sexualidade e ISTs na velhice. Cada 

entrevista durou aproximadamente 30 

minutos. 

A amostra final da pesquisa foi com-

posta por 21 idosos, selecionados a partir 

da utilização da técnica de saturação te-

órica, em que se interrompe a coleta de 

dados quando as informações coletadas 

já são suficientes para a construção da 

pesquisa qualitativa(16). Ressalta-se que 

se utilizou o método de amostragem não 

probabilística por conveniência(17) para 

selecionar as amostras de acordo com a 

facilidade de acesso na UMS. 

Os idosos foram abordados com 

base no comparecimento às consultas 

de Enfermagem, com o cuidado de não 

interferir na rotina de trabalho dos pro-

fissionais nem na dos participantes. O 

contato com os participantes ocorreu 

após contato prévio com a enfermeira do 

setor, que encaminhava os idosos para 
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uma sala reservada na UMS, onde as en-

trevistas foram realizadas. Ao chegarem 

ao local, explicava-se o propósito do es-

tudo, como as entrevistas seriam condu-

zidas e enfatizava-se a importância da 

participação.

Visando transcrever integral e pre-

cisamente as falas dos entrevistados, 

solicitou-se permissão para gravar as 

entrevistas com o uso de um gravador 

de voz, a fim de evitar lapsos de memó-

ria. Do total de idosos participantes, dois 

não concordaram em ser gravados; sen-

do assim, as entrevistas foram transcri-

tas imediatamente à mão, não havendo 

comprometimento para a produção dos 

dados, somente precisou de mais tempo 

para finalizar as entrevistas. A análise es-

tatística descritiva foi realizada apenas 

para levantar as características sociode-

mográficas e de saúde da amostra. Para 

preservar o sigilo e o anonimato, foram 

atribuídos códigos alfanuméricos (por 

exemplo, E1, E2, E3) em ordem sequencial 

de acordo com a ordem das entrevistas.

Os dados provenientes do formulá-

rio sociodemográfico foram organizados 

a partir da tabulação destes no progra-

ma Microsoft Office Excel, 2016, organi-

zados e explicitados em uma tabela para 

caracterizar a amostra. A análise quali-

tativa dos dados foi propiciada pela aná-

lise de conteúdo associada ao software 

Iramuteq® (Interface de R pour les Analy-

ses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionnaires) versão 0.7 alpha 2. Trata-

-se de um software gratuito que permite 

análises estatísticas sobre corpus textu-

ais, em que se propõe organizar os dis-

cursos de múltiplos contextos e segundo 

classes de conteúdo em um mundo lexi-

cal(18).

Foi empregada a análise de con-

teúdo, pois essa abordagem permite a 

identificação de afinidades entre arran-

jos semânticos e linguísticos, bem como 

entre as formas estruturais com impli-

cações psicossociais. Essa forma de 

análise possibilita a desintegração das 

unidades textuais, concentrando-se nos 

núcleos secundários associados ao pro-

cesso de comunicação dos participan-

tes. Posteriormente, essas unidades são 

agrupadas em classes ou categorias de 

ideias que expressam mensagens seme-

lhantes(19).

Para este estudo, escolhemos o 

método de Reinert, baseado na Classi-

ficação Hierárquica Descendente (CHD). 

O software utiliza o teste qui-quadrado 

(χ²) para determinar as temáticas subja-

centes a um conjunto de textos. O teste 

é aplicado para criar um dicionário de 

palavras, analisar a força associativa 

entre palavras e identificar suas respec-

tivas classes, sendo que um valor menor 

indica uma relação mais fraca entre as 

variáveis. Os resultados geram um den-

drograma que exibe os conjuntos lexicais 

formados e seus componentes(20). Para 

compor as classes, foram selecionadas 

palavras que apresentavam um valor de 

p até p < 0,005, indicando uma diferença 

significativa na amostra. 

Os dados foram produzidos median-

te esclarecimentos a respeito do estudo 

e assinatura do Temo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), em respeito às 

normas de Regulamentação de Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos nº. 466/2012 

e nº. 510/2018, sob o parecer do Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da Universi-

dade Federal do Pará (UFPA), Parecer nº. 

5.869.707, CAAE: 63707722.1.0000.0018.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Perfil sociodemográfico e de saúde

Foram entrevistados 21 idosos, sen-

do a maioria do sexo masculino (n = 11; 

52,4%), faixa etária 64 a 70 anos (n = 13; 

62%), com o ensino fundamental (n = 7; 

33,3%), casado (n = 6; 28,6%) e viúvo (n = 

6; 28,6%), p, não estão em um relaciona-

mento (n = 12; 57,1%) e em relação à saúde, 

tem hipertensão arterial sistêmica (HAS) 

e/ou diabetes (DM) (n = 13; 62%).

Em relação às informações proces-

sadas pelas entrevistas, o software Ira-

muteq analisou um corpus composto por 

21 textos, identificando 286 segmentos 

de textos (ST) que abordavam a compre-

ensão que a população idosa tem sobre 

os fatores socioculturais que interferem 

na sexualidade e na vulnerabilidade às 

ISTs. A análise das classes, realizada por 

meio da Classificação Hierárquica Des-

cendente (CHD) e ST, resultou em quatro 

classes, distribuídas da seguinte forma: 

a classe 3 representou o maior achado 

das entrevistas, com 36,01% de partici-

pação; seguida da classe 2, com 31,47%; 

a classe 4, com 19,93%; e a classe 1, que 

obteve 12,59%, conforme mostrado na Fi-

gura 1.

Figura 1 – Dendograma: Organização das classes por meio da análise do Iramuteq

Nota: Dendograma adaptado no software Word a partir do software Iramuteq, 2023.
Fonte: Relatório Iramuteq (2023).
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Na Tabela 1, encontram-se as pa-

lavras mais prevalentes de acordo com 

o teste Qui-Quadrado, propiciado pela 

análise de CHD no software Iramuteq, em 

que é possível observar a frequência das 

palavras (f), o teste Qui-quadrado (x2) e 

p-valor.

Tabela 1 – Arranjo de palavras mais prevalentes mediante Teste Qui-Quadrado pelo Iramuteq.

Classes Iramuteq
Classe 1 F X2 p-valor
Nervoso 5 35,34 < 0,0001
Parar 6 29,14 < 0,0001
Diminuir 4 28,17 < 0,0001
Chegar 6 24,7 < 0,0001
Medo 7 23,82 < 0,0001
Quando 16 19,09 < 0,0001
Sair 7 16,71 < 0,0001
Procurar 4 16,29 < 0,0001
Caso 5 15,59 < 0,0001
Antes 5 13,18 0,00028
Já 12 12,81 0,00034
Tempo 5 11,23 0,00080
Mais 16 11,06 0,00088
Deixar 3 10,4 0,00126
Casar 4 8,57 0,00341
Difícil 4 8,57 0,00341
Devagar 2 8,06 0,00452
Desejo 2 8,06 0,00452
Classe 2 F X2 p-valor
Ativo 14 28,09 < 0,0001
Vida 20 27,4 < 0,0001
Sexual 13 25,72 < 0,0001
Bem 17 18,82 < 0,0001
Condição 8 17,92 < 0,0001
Opção 8 14,21 0,00016
Carinho 8 14,21 0,00016
Usar 22 14,19 0,00016
Velhice 9 13,45 0,00024
Mesmo 12 12,83 0,00034
Camisinha 14 11,44 0,00072
Necessário 5 11,08 0,00087
Parado 5 11,08 0,00087
Ano 12 11,04 0,00089
Mais 31 10,27 0,00135
Marido 11 9,26 0,00234
Morrer 7 9,24 0,00236
Homem 15 9,12 0,00252
Porque 43 8,93 0,00280
Classe 3 F X2 p-valor
Conversar 19 32,47 < 0,0001
Igreja 12 22,25 < 0,0001
Falar 32 20,59 < 0,0001
Filho 23 15,27 < 0,0001
Perguntar 10 14,96 0,00010
Influenciar 10 14,96 0,00010
Deus 8 14,62 0,00013
Dizer 21 13,71 0,00021
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De acordo com o dendrograma e a 

análise de classes por meio do teste Qui-

-quadrado, a seguir serão apresentados 

destaques para as quatro classes encon-

tradas.

Classe 1: fatores que influenciam as vi-

vências da sexualidade

Para os idosos, a sexualidade per-

passa por manifestações de sentimentos 

que influenciam suas vivências, como ti-

midez, medo de ter um novo relaciona-

mento ou adquirir uma IST, como pode ser 

observado nos extratos do corpus: “Às ve-

zes até sinto vontade, mas como não tem 

eu não vou arriscar [...] é mais difícil até 

porque no meu caso sou muito envergo-

nhada” (E1). “Eu tenho medo, eu fico um 

pouco nervoso, porque eu já ouvi falar de 

muitos casos de doenças, tenho receio” 

(E7). “Eu sentia falta, mas é uma coisa 

Família 11 11,57 0,00067
Dúvida 6 10,89 0,00096
Arrumar 6 10,89 0,00096
Velho 9 10,42 0,00124
Religião 5 9,04 0,00263
Negócio 5 9,04 0,00263
Evangélico 5 9,04 0,00263
Católico 8 8,7 0,00318
Dia 19 8,53 0,00348
Só 26 8,25 0,00407
Amigo 11 7,88 0,00499
Classe 4 F X2 p-valor
Doença 40 125,76 < 0,0001
Pegar 22 66,89 < 0,0001
Gonorreia 14 53,45 < 0,0001
Transmissível 9 37,33 < 0,0001
Tomar 8 33,07 < 0,0001
Adquirir 6 24,62 < 0,0001
Transmitir 5 20,45 < 0,0001
Época 4 16,3 < 0,0001
Sífilis 5 15,44 < 0,0001
Prevenir 9 14,01 0,00018
Diabetes 3 12,18 0,00048
Venéreo 3 12,18 0,00048
Responsabilidade 3 12,18 0,00048
Preferir 3 12,18 0,00048
Hospital 3 12,18 0,00048
Farmácia 3 12,18 0,00048
Banheiro 3 12,18 0,00048
Remédio 5 11,93 0,00055
Servir 4 11,51 0,00069
Engravidar 4 11,51 0,00069
Doente 4 11,51 0,00069
Contato 4 11,51 0,00069
Consulta 4 11,51 0,00069
Conhecer 9 9,6 0,00194
Exame 5 9,35 0,00223
Jovem 6 8,59 0,00338

Evitar 8 8,34 0,00338

Nota: f =frequência; X²= teste qui-quadrado. 
Fonte: Relatório Iramuteq (2023).



|      Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2024; 14 www.ufsj.edu.br/recom8

Pantoja AR, Rosário ICC, Lima FC, Carvalho DNR, Santana ME, Aguiar VFF

que eu sempre tive medo” (E12). “Eu tenho 

medo de sair assim, protege, eu não uso” 

(E17).

Muitos idosos não mantêm relação 

sexual devido ao desconforto durante 

o ato sexual, não identificação do sexo 

como prioridade e alterações fisiológi-

cas, como a falta de libido, como pode ser 

identificado nos extratos do corpus: “a 

pessoa está com uma idade que não tem 

mais sexo; que quando chega numa cer-

ta idade não se interessa por sexo” (E4). 

“Não é aquela vontade de quando eu era 

jovem” (E6). “Com a nossa idade que vai 

chegando vai diminuindo bastante” (E9). 

“Quando ele me procura eu namoro, eu 

faço sexo com ele, mas a gente se sente 

mais um pouco para baixo, às vezes já dói” 

(E10). “Acho que deve parar; chega uma 

idade em que a pessoa não quer mais fa-

zer sexo, acaba o desejo, vai ficando frio” 

(E21).

O processo de envelhecimento pode 

ocasionar dificuldades em manter rela-

ções sexuais, sobretudo em mulheres, 

haja vista que nesse período é comum 

alterações hormonais, do tipo resseca-

mento vaginal e redução da libido, que 

contribuem para o abandono, especial-

mente, da prática sexual. No caso do gê-

nero masculino, a vivência da sexualidade 

pode estar atrelada a problemas de saú-

de e ao uso de medicamentos, a exemplo 

dos antidepressivos e anti-hipertensivos, 

que podem causar disfunção erétil(21). 

A sexualidade é um tema pouco dis-

cutido na sociedade e, para algumas pes-

soas, principalmente para as mulheres, 

expressar interesse sexual é vergonhoso, 

refletindo uma cultura que tende a invi-

sibilizar a sexualidade feminina, evitando 

discussões abertas sobre o assunto(22). 

Contrário a esses dados, os resultados de 

um estudo mostrou que aproximadamen-

te 63% das idosas afirmaram não sentir 

vergonha ao falar sobre sexo(23).

A literatura apresenta que muitas 

pessoas mais velhas relatam conhecer 

a importância do preservativo na pre-

venção das ISTs; no entanto, a vergonha 

ao adquirir preservativos em estabeleci-

mentos, falta de informação sobre como 

usá-lo, apreensão quanto ao conforto 

durante o uso, a suposição de que o pre-

servativo pode diminuir o prazer sexual, 

receio de iniciar um novo relacionamento 

facilitam o comportamento de risco, uma 

vez que o medo do constrangimento e a 

crença de que não é mais apropriado usar 

preservativos na terceira idade afetam a 

busca por sexo seguro(23,24).

Mesmo que haja preocupação em 

relação as ISTs, sobretudo o HIV, a baixa 

percepção de risco em relação à possi-

bilidade de contrair o vírus pelos idosos, 

propicia um comportamento de risco ao 

não se proteger por meio do uso de pre-

servativos, mesmo que tenham conheci-

mento de sua vulnerabilidade a infecções 

transmitidas por meio de relações sexu-

ais desprotegidas(5).

Os resultados deste estudo mostra-

ram que, além dos sentimentos vivencia-

dos pela pessoa idosa, as alterações fisio-

lógicas decorrentes do envelhecimento 

também são um aspecto que, segundo os 

próprios idosos, influenciam diretamente 

na sexualidade. Entre essas alterações, 

destacam-se a carência de estrogênio, o 

estreitamento do canal vaginal, a perda 

da elasticidade e, principalmente, a dimi-

nuição da lubrificação, no caso das mu-

lheres; já os homens experimentam dimi-

nuição nos níveis de testosterona, estan-
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do entre as principais queixas a dificulda-

de de ejaculação e a satisfação sexual(25). 

Além disso, a redução da libido, a 

menopausa, a ansiedade, a depressão, o 

cansaço e comorbidades como hiperten-

são e diabetes são considerados elemen-

tos influenciadores na diminuição das 

relações sexuais entre os idosos(26). Isso 

resulta na redução da frequência das re-

lações sexuais, sendo que os homens ten-

dem a manter maior regularidade. Muitos 

idosos buscam a utilização de medica-

mentos para melhorar o desempenho se-

xual e poder vivenciar a sexualidade(27), 

um fato que também foi observado du-

rante a coleta de dados desta pesquisa.

Apesar das alterações fisiológicas, 

uma pesquisa realizada em um municí-

pio do interior do estado de São Paulo, 

no Brasil, identificou que 57% dos idosos 

afirmam que o ato sexual é importante, 

mesmo que não o realizem com frequên-

cia. No entanto, eles também expressam 

que essa diminuição na atividade sexual 

está relacionada à percepção de que a 

sexualidade nessa fase da vida vai além 

do simples ato sexual, envolvendo outros 

sentimentos, como carinho e cumplicida-

de(28).

Classe 2: comportamento dos idosos – 

importância da prevenção e o relacio-

namento para qualidade da sexualidade

Tanto os idosos do gênero mascu-

lino como feminino sabem identificar a 

importância do uso da camisinha na pre-

venção de uma IST; porém, além da fala 

de todos se restringir apenas ao preser-

vativo masculino, não têm o hábito de 

usar, seja por manter uma relação com 

conformação monogâmica, seja por se 

sentir desconfortável com o uso do mate-

rial, como identificado no corpus: “Se ti-

ver um parceiro e for fazer sexo, tem que 

se prevenir, usar camisinha” (E02). “É bom 

evitar as doenças, evitar da mulher ficar 

grávida, mas tem gente que não gosta de 

fazer sexo com camisinha”‘ (E19). “É útil 

pra usar sim, mas eu não uso porque te-

nho minha mulher e não saio com mulher 

nenhuma” (E04). “Eu colocava e saía. Não 

me sentia confortável para usar, horrível, 

nunca mais usei até hoje” (E05). “Eu nun-

ca usei, eu tinha vergonha de comprar e 

quando usei eu não gostei” (E10).

Além disso, verifica-se que há as-

pectos importantes para considerar em 

relação à sexualidade na velhice: além 

do ato sexual, envolve o relacionamento 

entre as pessoas com respeito e carinho, 

segundo a seleção dos seguintes seg-

mentos: “A sexualidade na velhice é uma 

boa opção, porque a gente não tem mais 

vontade nessa fase da vida de fazer sexo 

com o outro” (E03). “A pessoa tem a sua 

mulher e você tem que fazer sexo com ela 

com respeito” (E04). “Eu me sinto bem, a 

gente fazendo com a pessoa que a gente 

ama que a gente gosta” (E09). “Na velhi-

ce é bom se você tiver um companheiro 

compreensivo que entenda o seu lado” 

(E14).

O preservativo feminino não é uma 

realidade da maioria da população, prin-

cipalmente da pessoa idosa, pois poucos 

têm conhecimento sobre sua existência e 

os que conhecem nunca tiveram oportu-

nidade da utilizar(29). Em uma pesquisa re-

alizada no Ceará, identificou em uma das 

falas dos idosos o conhecimento do pre-

servativo apenas feminino na teoria(30).

O uso de preservativo para evitar a 

transmissão de ISTs é importante, todavia 

não é um hábito comum entre os idosos, 

seja porque mantêm um parceiro fixo por 
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muito tempo, o que os levam a conside-

rar o uso do preservativo desnecessário, 

devido à confiança no parceiro, seja por-

que o parceiro recusa(31). Em um estudo 

com idosos de um Centro de Referência 

da Assistência Social (Cras) no município 

de Sanharó, na cidade do Pernambuco, 

no Brasil, constatou-se que 97% dos ido-

sos não têm o costume de usar métodos 

preventivos durante o ato sexual, o que 

indica baixa adesão a essas práticas de 

prevenção(32).

O hábito de não usar preservativo 

entre os idosos muitas vezes está ligada a 

fatores socioculturais, nos quais o matri-

mônio é visto como tendo características 

românticas, de respeito e cumplicidade, 

o que gera uma sensação de segurança 

nas relações, mas também pode se tor-

nar um fator de vulnerabilidade às ISTs(33). 

No entanto, existe um paradoxo evidente, 

já que os idosos expressam preocupação 

com a eficácia das políticas de prevenção 

à saúde, indicando que essas políticas 

não estão causando mudanças compor-

tamentais que promovam maior seguran-

ça(34).

Resultados de um estudo realizado 

com idosos sobre as vivências sexuais 

em um centro de convivência identificou 

que eles não costumam utilizar nenhum 

tipo de medida de prevenção para reali-

zar o ato sexual, mesmo tendo acesso a 

informações de saúde sobre ISTs, o que 

pode demonstrar uma associação en-

tre fatores culturais, sociais e/ou religio-

sos. Quando se analisa esse achado com 

base no gênero, o masculino, sobretudo 

homens cisgênero e heterossexuais, opta 

por não usar preservativos, enquanto o 

gênero feminino apresenta um padrão de 

submissão ao parceiro e não consegue 

convencê-lo a usar o preservativo(21).

Além da atividade sexual, os idosos 

revelam que a sexualidade na velhice é 

vista por um ângulo diferente, em que as 

relações sexuais assumem um papel se-

cundário, não sendo uma prioridade para 

a manutenção do relacionamento afeti-

vo, ao contrário do que ocorre na juventu-

de(35). Em um estudo transversal realizado 

com idosos de um centro de convivência 

no Mato Grosso, no Brasil, a maioria dos 

participantes afirmou que o sexo não é 

o principal aspecto da sexualidade, mas 

sim o companheirismo, que é visto como 

mais relevante do que o ato sexual, junta-

mente com o amor e o respeito(9).

Classe 3: aspecto sociocultural – o tabu 

atrelado à sexualidade da pessoa idosa

Na classe 3, as palavras mais impor-

tantes apontaram para a influência so-

ciocultural: igreja, família, amigo, conver-

sar, dúvida. A partir dos relatos, notou-se 

que os idosos sofrem influência do meio 

social em que vivem, como da religião, 

o que pode ser observado nos seguin-

tes extratos: “Eles falam na igreja que a 

pessoa para fazer sexo tem que estar ca-

sado” (E02). “Eu costumo me masturbar, 

mas na minha religião diz que faz mal, eu 

falei para o pastor e ele disse para eu não 

fazer porque é perigoso para Deus” (E05). 

“Tem aqueles atos que não pode fazer 

[...] porque a gente vai na parte bíblica e 

encontra sobre o sexo anal, que não é de 

Deus” (E10).

No ambiente familiar, ainda é per-

ceptível que dialogar sobre sexualida-

de é visto como tabu, por não se sentir à 

vontade e por ter tido uma criação con-

servadora de outras gerações, em que 

esse assunto também era censurado. A 

seguir, extratos de corpus que expressam 
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isso: “Com a minha família, não me sen-

tia confortável em conversar sobre esse 

assunto” (E06). “Mas não era uma con-

versa muito demorada, era mais levando 

na brincadeira mesmo” (E09). “Eu sou de 

uma família à moda antiga, a gente não 

falava quase sobre isso” (E16). “A gen-

te não fala sobre essas coisas, acho que 

por causa do respeito, meu pai sempre foi 

muito respeitador, então a gente não fala 

sobre isso” (E21).

Além disso, os profissionais de saú-

de atuam como reflexo da sociedade, de 

acordo com a carência de políticas públi-

cas que foquem na saúde sexual dos ido-

sos ou por suas próprias convicções em 

não abordar um assunto que possa ser 

desnecessário em uma consulta, confor-

me analisado nesses trechos: “Gostaria 

de ter essas orientações em consultas, 

acho importante, tem gente que não sabe 

nada” (E02). “Quando me operei [...] con-

versei com a enfermeira sobre o procedi-

mento, mas sobre sexualidade não” (E04). 

“Eu fui em outra unidade de saúde e não 

me foi perguntado sobre esses assuntos” 

(E05). “Eles não falam nada sobre isso, 

eles só falam sobre inflamação urinária, 

fazer o exame para saber se está com in-

fecção urinária” (E11).

Os idosos notam que a sociedade in-

fluencia de certa forma, com julgamentos 

sobre a vida sexual e preconceito com o 

estilo de vida, conforme evidenciado nas 

falas a seguir: “A sociedade é podre em 

tudo, tem várias opiniões, uma opinião é 

que é por interesse eles dizem que a mu-

lher só tá com a gente por causa de di-

nheiro” (E08). “Tem gente que discrimina, 

que acha que o idoso não pode mais fazer 

nada disso, tem muito preconceito sobre 

a idade” (E14). “Com certeza ainda tem 

julgamentos, por parte da sociedade é um 

preconceito” (E16) “Conheço muita gente 

que não está nem aí pro idoso” (E19).

Os achados encontrados são simi-

lares a outros estudos(3,4), evidenciando 

que o meio social ainda exerce grande 

influência em relação à sexualidade da 

pessoa idosa, sendo por meio de diversos 

fatores, tais como dogmas religiosos, a 

resistência familiar em dialogar a respei-

to da temática, no sistema de saúde, além 

da sociedade na qual o indivíduo está in-

serido(3,4). Sobre isso, identificou-se que as 

pessoas idosas adeptas a religiões como 

o Cristianismo e o Protestantismo con-

sideram o ato sexual como uma prática 

pecaminosa, se realizado externo ao ma-

trimônio, visto que, para algumas verten-

tes religiosas, o sexo é apontado apenas 

para fins procriativos, não considerando 

o desenvolvimento da sexualidade como 

natural e essencial para os indivíduos(4). 

Quanto à família, os idosos não en-

contram apoio por parte de seus familia-

res, já que estes raramente discutem a 

importância da sexualidade na qualidade 

de vida(22). A imagem de idosos mais ve-

lhos muitas vezes está associada a este-

reótipos negativos, especialmente quan-

do se trata de sexualidade(4). 

O diálogo familiar é escasso e isso 

ocorre devido à notável divergência de 

percepções que resultam das diferenças 

culturais e de valores que atravessam ge-

rações, tornando a sexualidade na velhice 

um tema difícil de ser abordado, uma vez 

que o conhecimento da família pode es-

tar impregnado de estigmas sociais, fra-

gilizando as relações, já que a sociedade 

contemporânea tende a considerar essas 

questões como eventos raros(36).

A repressão familiar impede a possi-
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bilidade de relacionamento amoroso pela 

pessoa idosa, conforme estudo realizado 

no Rio Grande do Sul, no Brasil. Essa pres-

são familiar é resultado do preconceito 

imposto pela sociedade, levando a uma 

inversão de papéis na qual o idoso perde 

o controle sobre a própria vida e passa a 

se submeter à vontade dos outros(37).

No que se refere ao serviço de saú-

de, os profissionais se limitam nas consul-

tas a uma abordagem voltada aos aspec-

tos mais fisiológicos e patológicos do que 

à sexualidade. A barreira entre o binô-

mio profissional-paciente ocorre devido 

à falta de capacitação dos profissionais 

de saúde e, em alguns casos, a atitudes 

conservadoras em relação ao assunto(11). 

Isso impacta direto no conhecimento dos 

idosos, que relatam sentimentos como 

medo e incapacidade, devido à falta de 

informações sobre sexualidade na velhi-

ce(38). Essa realidade confirma e destaca 

a fragilidade existente no cuidado com a 

pessoa idosa(11). 

Um achado significativo de um es-

tudo transversal realizado com idosos em 

várias regiões do Brasil indica que aque-

les que receberam orientações sobre se-

xualidade por parte de profissionais de 

saúde experimentaram uma melhora em 

suas relações afetivas e, consequente-

mente, na qualidade de vida(38). 

Assim, é de suma importância ado-

tar uma abordagem individualizada e im-

plementar ações educativas como meio 

de reduzir percepções negativas em re-

lação ao desenvolvimento da sexualidade 

na velhice e para a prevenção de agra-

vos(39), já que até mesmo os idosos, devido 

a tabus na sociedade, abandonam essa 

prática tão importante e é uma das ne-

cessidades básicas do ser humano(40). 

Percebe-se que a maioria dos ido-

sos considera a sexualidade algo essen-

cial na velhice. No entanto, a sociedade 

em que esses indivíduos estão inseridos 

ainda não aceita plenamente essa pers-

pectiva, por causa de estigmas sociais e 

valores culturais que foram transmitidos 

ao longo das gerações – fatores impediti-

vos para que esse público busque a satis-

fação sexual(41).

Classe 4: vulnerabilidade às ISTs em de-

corrência de fatores socioculturais

Os idosos participantes do estudo 

demonstraram pouco entendimento so-

bre como as ISTs podem sem contraídas. 

Ainda é perceptível a necessidade de es-

clarecimento acerca das informações do 

ponto de vista científico, como pode ser 

observado nos corpus a seguir: “A gente 

pega uma doença entrando no banhei-

ro que aquela pessoa usou no hospital” 

(E4). “É difícil eu ir ao banheiro no hospi-

tal, porque vai todo mundo ali, apesar de 

aparentemente ser limpinho, mas a gen-

te pode pegar uma doença se sentar no 

vaso, uma coceira” (E9). “Você pode pegar 

até no vaso sanitário, no banco de ônibus” 

(E11).

Quando se tem essa percepção dos 

idosos com base no gênero, o masculino é 

o mais acometido pelas ISTs. Estudos que 

analisam o perfil sociodemográfico, clí-

nico e epidemiológico, sobretudo dos ca-

sos de HIV/Aids em idosos, mostram que o 

gênero masculino, em relação à infecção 

por HIV/AIDS, é o mais acometido(42,43). O 

que está atrelado ao preconceito históri-

co/social em relação à procura dos servi-

ços de saúde e ao não uso ou uso inade-

quado do preservativo(44). 

No entanto, chama-se atenção para 

uma realidade que tem despertado es-
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forços dos serviços de saúde, que é o fe-

nômeno da feminização das doenças se-

xualmente transmissíveis, com destaque 

para o HIV/AIDS, que está atrelada à vul-

nerabilidade social relativa à persistência 

de padrões sumariamente culturais e re-

ligiosos que fragilizam a adoção de medi-

das preventivas e biológica que versa so-

bre as alterações morfosiológicas em se 

tratando da mulher cisgênero(45). 

Observou-se por meio das entre-

vistas que os idosos não recebem orien-

tações acerca da temática pelos profis-

sionais de saúde durante suas consultas, 

devido ao foco ser no tratamento de en-

fermidades que são típicas dessa faixa 

etária, não havendo o hábito de questio-

nar esse público a respeito de sexualida-

de, como pode ser identificado nos se-

guintes trechos: “Em consulta não, mas 

em palestra já e foi muito produtivo […] a 

gente consegue compreender e fica sem-

pre alerta” (E9). “Minhas consultas são rá-

pidas, porque é só sobre a hipertensão e 

diabetes” (E10). “Nunca recebi, eu gosta-

ria de receber, só falam de diabetes” (E11). 

“Minhas consultas são mais para pegar 

meus remédios” (E15).

A desinformação, juntamente com 

o baixo nível de conhecimento da pessoa 

idosa sobre os conceitos de prevenção 

e formas de transmissão de ISTs, ainda 

é bastante comum. Verifica-se que as 

orientações sobre o tema são direciona-

das para grupos específicos e não consi-

deram os idosos como vulneráveis, resul-

tando em concepções errôneas sobre o 

assunto(41).

Acerca disso, um estudo mostrou 

os mitos decorrentes da falta de conhe-

cimento sobre as formas de transmissão 

das ISTs, a exemplo do HIV e da Síndrome 

da Imuno Deficiência Humana (Aids) er-

roneamente associada ao uso do mesmo 

sanitário, picada de mosquito e comparti-

lhamento do mesmo copo como possíveis 

meios de transmissão, evidenciando a 

necessidade de fornecer orientações di-

recionadas ao público idoso, a fim de des-

mitificar concepções errôneas e esclare-

cer sobre a prevenção e a vulnerabilidade 

dos idosos em relação às ISTs(40).

A partir disso, fica evidente que a 

vulnerabilidade desse público às ISTs 

também está associada ao desconheci-

mento e à falta de abordagem adequada 

por parte dos profissionais de saúde(46). 

Dessa forma, é essencial promover uma 

abordagem aberta sobre o tema a fim 

de esclarecer dúvidas e contribuir para a 

prevenção, bem como para o diagnóstico 

precoce das ISTs nos idosos(47).

Essa conduta contribui para o au-

mento da vulnerabilidade, considerando 

a alta incidência de ISTs nessa faixa etá-

ria, uma vez que as orientações e a pre-

venção não são realizadas, levando ao 

diagnóstico tardio de uma infecção(11). 

É necessária a criação de vínculos, 

entre eles a comunicação, como instru-

mento de cuidado da Enfermagem(48), de 

modo que o paciente consiga conversar 

abertamente sobre determinados assun-

tos, como sexo e sexualidade, diminuindo 

as lacunas referentes à interrelação en-

tre a díade enfermeiro e usuário, a ponto 

de investigar mais profundamente suas 

necessidades(49).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A percepção dos idosos sobre se-

xualidade e vulnerabilidade a ISTs va-

riam conforme fatores que influenciam 

as vivências da sexualidade na velhice, 
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como a timidez, medo de contrair ISTs, 

estabelecer novos relacionamentos, a 

importância que dão para a sexualidade 

e prevenção de ISTs, aos aspecto socio-

culturais com influência da família, reli-

gião e da sociedade e ao tabu atrelado à 

sexualidade da pessoa idosa emergindo 

sentimentos conflitantes diante da falta 

de informação, sobretudo científica, por 

parte dos profissionais de saúde durante 

as consultas de Enfermagem aos idosos. 

A limitação deste estudo é de aspec-

to metodológico, já que fora realizado em 

apenas uma UMS. A ampliação do estudo 

para outras unidades aumentará o rigor e 

adensamento dos dados com resultados 

mais apurados e robustos, no que se re-

fere às analises sociodemográficas dos 

pesquisados. 

Por fim, os resultados deste estudo 

contribuem para o suporte teórico e prá-

tico no cuidado integral ao idoso, abar-

cando a sexualidade e a prevenção de 

ISTs como parte fundamental de sua vida, 

já que pode suscitar na emersão de expe-

riências subjetivas de quem vivencia esse 

processo, tomando como temas impor-

tantes para a qualidade de vida na velhi-

ce, haja vista que os vários fatores expli-

citados neste estudo podem interferir de 

maneira significativa em seus modos de 

ser, estar e se relacionar.
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